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POBRE EUROPA!
D am os abaixo, a nota, que, 

sobre a  situação européa, p u 
blicou hon tem  o nosso concei
tuado  collega O  ’'Diario  P o p u 
la r ” da  capital.

N este i  últimos dias a opinião 
un iversa l tem  es tado suspensa  
com a 'nova feição q ue  to m a
rão  os acontecim entos euro- 
péus com a eu t ra d a  d a  I ta ü a  
no g ran d e  conflicto.

Alliada hon tem , por um  
con juncto  de circum stancias  
que o m om en to  impoz, mas 
sem affinidades de raça, sem li
gações de orientação, sem fei
tio approxim ativo ,  —  essa alli- 
ança  em  todos os tem pos re 
p resen tava  u m  equilíbrio m a 
terial de forças, u m a  conven i
ência a con traba lançar  in te 
resses de toda ordem, sem com- 
tudo  l ic itam ente poder-se espe
ra r  que o proprio  tem po, esse 
im m enso  fa c to rd e  todas as cou-, 
sas, viesse e l im inar  d ispa r ida 
des tão em  evidencia e tão fla
grantes.

Bem com prehendeu  a  s i tua
ção a perspicaz A llem anha  
q u an d o  enveredou  pela con
qu is ta  f inanceira  e economica 
da  Italia.

D o m in a r  o paiz pelo capital 
era as segu rar  sua  subm issão 
em q u a lq u e r  hypothese.

O erro al lem ão tam b em  ev i
denciou-se agora. As em prezas 
germ an isadoras  da  I ta l ia  m ovi
m e n ta ra m  pelo lado economico 
seus capitaes com ab u n d a n te  
renum eração ,  mas não  absorve
ram  o paiz.

E ’ que as app4’oximações f a 
zem-se mais pelos costumes e 
pelas tendencias que  as ’ raças 
definem m elhor e m elhor a p u 
ram .

Q uando  o conflicto declarou- 
se a  A llem anha  con tava  com a 
sua alliada que wos tratados 
abdica ra  das reclamações sobre 
os territórios de que  a Áustria  
a  despojara  ;«a obra dos g over
nan tes  não encon trava  nas  po 
pulações o vigoroso esteio de 
que necessitava. E  a  situação 
economica da  Italia, em  face 
do sen tim en to  patriotico p o p u 
lar, encontrou a fo rm u la  de 
neu tra lidbde  para  eximir-se de 
en r a r n u m a  conflagração que 
antes  de tudo  visavá • e l im inar  
a la tin idade de sua p róp ria  r a 
ça.

„ S im  dizia-se que não  era 
con tra  a raça, que a  F ra n ç a  tão 

•superiorm ente representava,  
que  a m e tra lh a  a l lem an fazia 
suas pontarias,  m as con tra  a 
Ing la terra ,  sua v io lenta co m 
pet idora  do cam po commercial.

Esse ultimo tiro con tra  a 
concorrente faz-se-ia aliás em  
seguim ento  á  devastação do 
cam po  latino.

A Bélgica expondo ás balas 
o seu peito heroieo, p erm itt iu  
que  o sonho allem ão volvesse 
â realidade de u m a  resistência 
que p rova  que, a despeito  das

facilidades, de inconscientes 
descasos nos m om entos  q ue  se 
an n u n c ia m  difficeis, u m a  raça 
como a la tina a inda  tem  forças 
latentes q ue  não  se an iqu ilam  
facilmente.

O com bate  agora, com a e n 
t r a d a  d a  Italia,  tom a  assom bro 
sa  proporção.

A E u ro p a  em  g u e r ra ” , disse- 
mol-o, q u an d o  se annuncia-  
vam  as pr im eiras  escaram uças 
e ho je  a vem os em  completa 
conflagração.

A llem anha , A ustr ia -H ungria ,  
Russia , Ing la terra ,  F rança ,  
M ontenegro, Servia, T u rq u ia ,  
Bélgica e agora  I tal ia  !

A  R u m a n ia  a Grecia  estão 
ta m b em  em  frêm itos  de com 
bate.

E  a  Bulgaria, essa agitada 
caserna, com sua  existencia 
agitada e em perp lexa situação 
an te  ©s outros povos ?

Até a pequen ina  Suissa, s e n 
te s u a s ; l inhas paysagens, sua 
bucólica e m a n sa  existencia, 
anc iada  pelo dia de am an h a n .. .

O ru ido  do ca n h ão  chega a 
to d a  parte , a  voz do desespero, 
ecoa chorosa e a  v ida ac tua l  
n a  E u ro p a  perpassa  lugubre, 
d a  m a n sa rd a  ao palacio, fazen
do das séde de fausto  e riqueza 
como dos tugurios ,  vastos hos- 
pitaes em q ue  os gem idos, a 
dôr  a m orte a p a g a m  as an t i 
gas recordações de luzes, gosos 
e h a rm o n ias

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigueira  do pharm aceuti- 
co-chimico S IL V E IR A .

Qual é a origem do Amor ?
Ao meu particular amigo, o mimoso 

poeta, LA U R O  ENGLER.

I í a  séculos q ue  in te rroga  a h u m a n id a d e  a r fan te  :
De q ue  modo nos veiu a gloria p e reg r ina  
Q ue faz do f raco linerm e,  u m  m ásculo  g igan te  ?
D a mais debil m u lhe r ,  in tré p id a  h e ro ina  ?

F lu ido  que a a lm a  pene tra  em  v ibração  can ta n te  ! 
Invencível  poder que  os corações d o m in a  !
A m o r  ! graça  do céo de todo m al t r iu m p h a n te  
Mysterio d a  luz n a  concepção d iv in a  !

De onde nos veiu ? Do para izo  o u t r ’ora  ?
D a tragéd ia  im m orta l  nos cimos do calvario  ?
Do prodigio  da  fé  ou d a  cruz re d e m p to ra  ?

O nde a origem  do A m or,  in te rrogam os, onde  ?
E  m udo  den tro  em  nós, o m ystico sacvario,
Debalde o coração n a  v ida  n  >s responde  !

Y tú  —  1915 O l i v e i r a  M e s q u i t a .

Manifestação de 
solidariedade

N o t i c i á r i o
L IX O — C ontinua  a R u a  i 4 

de S etem bro  a ser deposito de 
lixo, sem que o snr. prefeito  ou 
os seus subord inados  p rocu 
rem  synd icár  q u em  é q ue  d e 
posita lixo nessa  via publica.

Parece q ue  s. s. e os srs. fis- 
caes estão dispostos a m a n te 
rem-se ind ifferen tes  ás nossas 
reclamações, pois nós o que 
podem os fazer é aconse lhar  os 
m oradores  que peguem  nesse 
lixo e t ra g a m  e depositem  em 
frente ao edifício m unic ipa l  : 
assim será removido. E m  épo
ca de epidem ia, que  deve h a 
ver rigorosa fiscalização e 
aceio. é q u an d o  mais se descu- 
ra  d a .hyg iene  publica  1

G R A N D IO S O  F E S T I 
V A L  EM H O M E N A 
G EM  A O L IV E IR A  
M E S Q U IT A  — Vide o 
program m a que sahe pu 
blicado hoje ua  quarta  
pagina desta folha.

M aleita
— c u r a  i n f a l í v e l  —
P ÍL U L A S  ãe M ANAU S  

i Dep.—SÜUZA & Comp.—Y tu

Realisou-se ante-hon- 
tem as 7 horas da noite, 
a grande m anifestação de 
solidariedade do povo 
Y tuano  ao exmo. snr. Dr. 
F lo r indo  L ongo 'd igna  e 
exem plar auctoridade po
licial desta cidade que 
está sendo victim a de in 
justíssim os ataques  por 
parte  de alguns jo rnaes  
da Capital, em correspon
dência v iru len ta  m andada  
daqui por indivíduo que 
só têm  em m ira  m anchar 
a reputação de. um  ho
mem cujo passado é todo 
cheio de louvores, sem a 
menor mácula, acos tum a
do a cum prir  o seu dever 
elevando acima de tudo  a 
honra  e a justiça  !

Esta  cam panha  m esqui
nha, verdadeiram ente 
suja, não podia deixar de 
provocar o protesto e a 
indignação do brioso povo 
Y tuano e foi assim que 
ante-hontem, um a com- 
missão com posta dos snrs: 
Pedro  Salles de Oliveira 
Mesquita, Dr. Arcilio 
Borges, Dr. Manoel M aria 
Bueno, A dolpho M aga
lhães, C oryntho Pere ira  
de Toledo, e Jo sé  M aria 
Camargo ; fez correr pela 
cidade um boletim, convi
dando o povo p a ra  um a 
m anifestação de desagra
vo á digna auctoridade.

Esta manifestação rea

lisou-se tom ando  parte  
nella perto  de trez  mil 
pessoas, rep resen tan tes  de 
todas as classes sociaes, 
que acom panhados pelas 
correctas corporações mu- 
sicaes : — «30 de O u tu 
bro» e «União dos A r t is 
tas» fo ram  levar ao D r. 
F lorindo  Longo, a protes
to solenne de sua in te ira  
solidariedade.

Em  nom e do povo, 
fallou o Coronel Affonso 
Borges que proferio 
m agistral peça oratoria  
in terpe trando  fielmente o 
sen tim ento  popular.

O fogoso tr ibuno  foi ao 
te rm in a r  app laud ido  deli
ran tem ente .

Em seguida em nom e 
da im prensa  Y tuana, 
fallou o nosso collabora- 
dor, Oliveira Mesquita.

Em  nom e do ”Gremio 
D ram atico  Y tuano,, fallou 
o ta lentoso moço, snr. 
M arinho Ju n io r ,  nosso 
b r ilhan te  collaborador.

Em  nom e do professo- 
rado, fallou o distincto 
prof. Accacio Vasconcel- 
los.

Em nom e da Cam ara 
Municipal, o snr. José  
Innocencio do A m aral 
Campos.

Pelo Foro, o Dr. Anto- 
nio Carlos P e re ira  da 
Costa.

Em nom e da mocidade,

Y tu an a  o sym path ico  
joven, C oryn tho  P e re ira  
de Toledo.

Fallou, fazendo en trega  
de u m  abaixo assignado 
do povo ao m anifestado, 
o Dr. Jo sé  Leite P inheiro , 
illustrado L en te  no Colle- 
gio S. Luiz.

F a lla ram  a inda  os snrs. 
Dr. Arcilio Borges C orrêa 
de Almeida, em nom e da  
Colonia Syria  e o Dr. 
Ostiano da Silva Novais.

Fez  tam bem  uso da 
palavra, fechando a  serie 
das saudações, o snr. Jo sé  
M aria  Camargo.

O manifestado, sensi
velm ente commovido, 
respondeu  agradecendo 
a todos os oradores e ao 
povo que o acclam ava 
enthusiasticam ente.

A  Colonia ita liana  aqui 
domiciliada manifestou-se 
solidaria tam bem  com a 
digna auctoridade estando 
rep resen tada  n a  m an ifes
tação por um a commissão 
com posta de ditinctos ca
valheiros filhos da g rande  
e heróica p a tr ia  amiga.

E m  seguida o prestito  
sem pre acom panhado  
pelas b rilhan tes  corpora
ções musicaes «União dos 
A rtis ta s  > e «30 de O u tu 
bro > dirigidas pelos dis- 
tinctos m aestros José  
M aria  dos Passos  e Jo sé  
Victorio de Quadros, p e r 
correu algum as ru as  desta 
cidade, dando vivas á di
g na  auctoridade policial.

A  m ultidão  cada vez 
mais en thusiastica  accla
m ava  o Dr. F lo rindo  
Longo.

No L argo  da Matriz, foi 
dissolvido o prestito  após 
te r  fallado agradecendo 
ao povo o P o e ta  Oliveira 
M esquita , como m em bro  
da Commissão p rom oto 
ra  da m anifestação.

Ao Dr. Secretarie 
Segurança Publica, 
passado o seguinte 
g ram m a :

D R. E L O Y  C H A V E ; 
S. P au lo  —  Povo y tu a n o  ] 
do im p o n e n te  m ee ting  1 
d a  Matriz, acaba presta 
F lo r indo  Longo, d igna  au 
dade  policial, i r recusável  ] 
so lidariedade cotítra  vi 
lu m n ias  a lgum  jo rnaes  df 
p itai.  Ju lgue i  m e u  ( 
levar  V. E x a .  te s te m u n h



A C ID A D È  D E  YTU

8 ispeito m in h a  so lidariedade 
p  ra com d igna  au to r id a d e  a ta 
cada.

Cordeaes saudações. 
O ctav iano  F e r e i r a  Mendes.

P I L U L A S d e  MANAUS
C u r a  c e r t a  <la MALEITA
l>ei>. SO U ZA  &. Comp. 

——YTU-----

B E L L O  T R A B A L H O  
— Esteve exposto na «vi
trine» da loja ” F lo r  cie 
Maio,, esta sem ana um 
bellissimo traba lho  em 
alto relevo executado pelu 
ta lentoso joven Pery  G ua- 
rau y  Blachmani.

E ’ um  traba lho  digno 
dos maiores elogios.

J U R Y  —  Sob a  presidência 
do exm o. sr. Dr A ntonio  de 
Souza Barros, instadiou-se hoje 
a p resen te  sessão do ju ry .

E n tro u  em ju lg a m e n to  o réo 
Isaac  de F ar ia ,  defendido  pelo 
advogado  ad-doc Dr. Manoel 
M aria iBueno.

F A L L E C IM E N T O  —  Falle- 
ceu sexta-feira da  sem an a  p a s 
sada  em T a tú h y ,  onde residia 
com a sua  exm a. farailia, o ve
n e rando  ancião  snr. João  Feli- 
c iano de Barros, avo da e s t im a 
d a  senhorita,  professora  Fran- 
cisca Pereira.

O finado q ue  con tava  a 
a v ançada  idade de 70 annos, 
éra gera lm en te  es tim ado pelas 
suas nobres qual idades  e v i r tu 
des.

P ezam es  a fam ilia  desolada.

F E S T A  DO D IV IN O  —  
R ealisaram -sç com  g ran d e  b r i 
lhan t ism o  as* festiv idades em 
h o n ra  do D ivino E spir ito  
S an to  nes ta  cidade.

Foi sorteado Im p e ra d o r  para  
o p rox im o anuo , o snr. Coronel 
M anoel de P a d u a  C astanho  que 
em  regosijo a e n tra d a  do sym- 
bolo divino em sua casa, reu 
n iu  d iversas fam ilias  e distinc- 
tos cavalheiros offerecendo-lhe 
s u m  profuso cópo de cerveja.

Ao novo Im p e ra d o r  do D iv i
no, pa rabéns  da  "Cidade,,.

A N N IV E R S A R IO  —  Fez 
annos ante h on tem  o estimado 
cavalheiro  sn r  Franctsco  j 
F e r raz  de Toledo, p r o p r i e t a i ; 
da  conhecida «Loja F lo r  de ;  
Maio».

Parabéns .

IR IS -R IN K — Com ma 
gnifica concorrência ue 
espectadores, sabbado e 
domingo com um a colos
sal enchente a estimada 
em preza deste salão exhi-, 
biit as 2 prim orosas obras 
em 10 partes  colloridas.

Aconselhar o uso da  " E m u l 
são de Scott” é um  dever  que 
tem por fim o Jbem estar  dos 
que estão fracos do organismo. 
"Attesto que tenho  em pregado  
com grande  exito na m inha  
clinica civil a "E m u lsão /  de 
S cott” p r inc ipa lm en te  n<*s 'c a  
sos de lymphatiscqo, tubercu 
lose, escrophulose, emfim ern 
toda as affectjões dystrophicas  
do organism o, affirmo sob a fé 
do m eu grau.

"Dr. Reinaldo R am os 
Gn«ta. »

" B ah ia .”

C O N V IT E
Passando-se n a  sexta-feira, 

28 do corrente, o  qu inquage- 
6Ímo anniversar io  da ordena- 

l ção sacerdotal do nosso illustre 
conterrâneo  e distincto sacerdo 
te M onsenhor Ezechias Galvão 

' da  F ontoura ,  shav e rá  naquelle 
dia, n a  m atriz,  ás 7 horas  da 
m anhã ,  missa rezada, com câ n 
ticos e c o m m u u h ão  geral por 
in tenção  de S. Excia. Revma, 
e para  a  qual são convidadas 
todas a8 associações cathoíicas 
e mais fieis des ta  parochiu .

B o R o - s o m . ^ r g
para Curar Feridayülclr/s  aHti- 

GAS.DARTHROS e AfFECÇÕÊ  da Ptllf

Maleita
- -  C u r a  i n f a l i v e l  —
P ÍL U L A S  de M ANÁU S  
Dep.—SOUZA & HompYtu

R. Agenda Consolai
DTTALIA

Si rende noto ai sudditi italiaoi residenti nella 
giurisdizione di questa  Agenzia e che siano militari 
di I a e I I a categoria delle classi dal 1876 al 
1895 dei R. Esercito e delle classi dal 1876 al 1896 
delia R M arina  che, essendo s ta ta  inde tta  la 
raobilizzazione, dovranno presentarsi nel piú 
breve tem po possibile a questa • R. Agenzia per 
ess^re, sé abili, inviati nel Regno, a rn.ezzo dei R. 
Consnlato Geuerale di S. Paolo.

Cou 1’accasioDe si fa presente che è concessa 
piena am nistia  a tu t t i  i reniteuti, omessi di leva
0 disertori.

SI raccom anda a tu t t i  coloro che hanno  re- 
lazioni o auricizie nelle «fazendas», di facilitare 
la diffusione di questa  chiam ata, in form ando 
opportunam ente  quei eoloni che ne hanno in te
resse

Y tú, 25 di Maggio 1915

II R. AgeDte Consolare 

P. M A R T IN I.

Fallencia de U lisses Viviani
Salto

Q uadro  dos Credores adm itidos  a fallencia de Ulisaes 
V iviani.

C R E D O R  P R IV IL 1 G IA D O  :
1 C a m a ra  M unic ipa l  Salto 1:020$000

C R E D O R E S  C I I IR O G R A P H A R IO S  :
1 João Galvão Pacheco, Y tú  rua Com merció 1:705$000
2 H enu ies  L m ã o s ,  S. Paulo  rua  Riachuelo, 14 172J5800

I M P R E N S A  —  Tem os rece- 
>ido com regularidade ,  os se
guintes b rilhan tes  e am aveis  
:ollegas :

«A Gazeta» «O Com m ercio  
le S. Paulo», «A Nação», «A 
^u l icéa»  «Diario Popular»  «A 
la p i ta i» «A Reação», «A Cida- 
le de Sorocaba», «O Diario  d e ,  
tio Claro», «O Zenith», «Cor-j

3 Ant° Miguel & Cia. »
4 Martini Leouardi & Cia. »
5 T ra p a n i  & Cia. «
6 U go  Bassini »
7 A .M .Figueiredo & Cia. »
8 P a u ly  & Cia. »
9 Coopera tiva Fabrica  Chapécs S. Paulo  Largo

vidor 4

» Direita, 46 366$800
y G;Cariieiro 33, 3 :238$250 
» A n h a u g a b a h ú  11, 120$500 
» B. M achado  33, 69$400
» 2õ Março 28, 245$960

J. Bonifácio 14, 369$620 
Ou-

253$000

iio do Salto», «Republica» e
Federação».

Aos a inábil issiij3[09 Collegas, 
3 nossos affectuoeos agradeci- 
íentos e votos de m u i ta  pros- 
eridade.

10 João  D onatto  S. Paulo  ru a  A. Barão R° Branco 2, 422$440
11 Luis  Caloi » » B. I tap i t in inga  11, 47$700
12’ Bogaert & Cia. » » R. Victoria 45 94$000
13 Oliveira L im a  & Cia. S. Pau lo  rua  Ribeiro L ima 47 111$000
14 Delfim F. da Rocha, Y tú  1 334$400
15 S pesando  Pilliciari J u u d ia h y  rua  Bosque 12, 152$500
16 Cia. Indus tr ia l  de C am pinas,  C am pinas  J .A lencar  452$200
17 Dr. Conrado  Cerrotti,  Salto 680$000
18 London  & B. Bamk. Lm id . S. Pau lo  Caixa Cor

reio n. 20 1:132$000
Y tú, 24 de Maio de 1915.

(Assigj O Ju iz  de Direito, A n U n 'o  Souza B a rro s .
» O Syndico, D e ljin o  Rocha,.

A ff e c ç ões

Pulmoiaaire,'>>
leves ou chronicas exigem 

J o emprego im m edia to  
da melhor medicina.

Como tal, centenares 
de médicos e milhares de 
curados recommendam a

EMULSÃO 
de SCOTT
de oleo de figado de Bacalhau 

com hypophosphitos.
I - 227 i

Protesto
A Camara Mu
nicipal de Ytú

A  C om panhia Y tuana  
Força  e Luz está m oven
do contra  a C am ara M u
nicipal de Ytú, um a exe
cução de sentença.

Sabendo que dita Ca
m ara  cogita do levan ta
m ento  de um grande em 
préstimo, com a garan tia  
de suas rendas, a C om pa
nh ia  referida pro testa  
cou tra  essa operação de 
credito, a menos que 
sejam os seus direitos to
mados em consideração, 
pagando a devedora a im 
portância da execução.

S. Paulo, 12 de Maio 
de 1915.

P. P. o Advogado 
N IC A N O R  D E  A R R U  
DA P E N T E A D O .

■1

Letras doiradas
Nas officinas typogra- 

phicas desta folha, im 
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
COROAS e BOUQUETS.

á 2 $ J 0 0  o par

Terra
Jo sé  de Oliveira Nery, 

offerece a quem  desejar 
com pra r  200 alqueires de 
terra , capoeira e cam po 
para  criação, situado  no 
bairro  do A po tr ibú  de 
cima, neste municipio.

Quem desejar en tra r  
em negocio, dirija-se a 
ru a  da M isericórdia a ci
m a da S an ta  Casa.

D r ., F r a n c is c o  S im õ e s

Os rinijgnificós resultados oon- 
stmtemente verificados na minha 
clinica em todos os casos de ma
nifestações secundarias e terciá
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso Elixir de No- 
gueira, Salsa, Carola e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes,

(Fum a rgçonhçcida)^ u  v
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Nas officinas 
desta folha

. l à x e í v j t - a s e  

odo sost rabalhos 
typographicos 

g u a . l  a S . P A U L O

CURA DAS PLORCS 
' ^ =  DRAriCAS

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

A Leucorrhéa ou 
ííores brancas

w
tem  por causa a anemia 

e 6 oonslderada oam o al- 

gnal de debilidade, etndo tam bem  muitae vezea 

«L sequtncfci da arthrltlsmo.

O t r a t a m e n t o  r a c io n a l  é  a q u e i le  q u e  t e m  a c ç ã o  
s o b r e  o f u n d o  d a  m o lé s t ia  

O  remedlo por exceilencla é

@A S A U D E  DA /AULNER
para uso intei no, form ula privilegiada dos pharmaceu- 

tioos Daudt &  Lagunilla, Rio.

A S A U D E  DA M U L H E R  é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — S u sp e n sã o , R e
g ra s  e sc a s s a s  e  d o lo r o sa s , h em o rrh a g ia s  e  
in fla m m a çã o  d o  u tero . ^

L
' íjí V ende-se  em  todas a s  P harm ac ias do B razil

Teridas Recentes e Chronicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ÃSSADDRÃS IAS 

CREAKÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o -B o r a c ic a .
ã|«bcu Utmet—JBT

Caçadorde Mosca
Na loja da Comparvba 

í tu a n a  Força  e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 

M OSCA”; uuico meio 
este para  a p a n h a r  as m os
cas em g raudequan tidade .

P reço  500 a fo lha

R e m e d l o  p a r - ’ m  - 1 -*'
—Vende-se u a  P harm ac ia  
S. José.

l . o  T a b e lh o n a t o  

Leobrido Fcnsera 
Rua Direita N. 2 2
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LENHA
Vende-se lenha  serrada  

a 5$üü0 mil réis o m etro  
cubico. Os pedidos no 
largo da M atriz u. 14 ou 
16. — N esta—

V in h o  C r e o so ta d o
do pharm aceu tico  Silvei 
ra. lü sa e  1
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Com panhia Ytuana Força e
Luz —N a  lo ja  da Compa* 
n h ia  I tu a n a  F o rça  e Luz, 
encontra-se um variado

para  escnptoxio . L iv ros  
em branco , papeis, c a r
tões, canetas, lapis etc.

Tudo  p o r  preços v a n 
tajosos.

9® fflnBl iSu M B i l  üHÍ 3Bi OT M lQH

Garotes Paracu’
N a fazenda V A S S O U R A L  

tem  garotes  C aracú  de u m  
an n o  e de  menos, p a r a  vende r  
de b oa  raça  e bonitos.

Preço commodo.
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Gimpanhia l lü B a  Força e L u ? ' ’
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LÂ M PA D A S E L E Ç T R IC A S  de -fila-men-t-o--metálico,
E s ta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam en te  dos m elhores  fab r i

cantes, g ran d e  e var iado  so r t im en to  de la m p a d a s  de f i lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes,  

u m a  g ra n d e  reducção, v en d e n d o  d ’ora* em  d ian te ,  
em  seus depositos e m  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da  tabella  seguin te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 1$200 %^  L a m p a d a s  de 100 »
d a  16 » 1$5C0 ^  L a m p a d a s  de 200 »
de » 1$6C0 8 y  L a m p a d a s  de 300->
de 32 » 1$700 £ q  L a m p a d a s  de 400  »
de 50 » 2$4C0 &% L a m p a d a s  de 1.000 »

4$  800 
7 $500  

11$500 
14$500 
30$000

Deposito em Y T L J  : Rua íireita 51
D epositár ios no S A L T O  :— M anoel de Q uadros ,  Bairro  d a  Estação, e 

E s tevão  de A lm eida  Cam pos, R u a  R u y  Barboza n. 10.
* 1
As la m p ad a s  de f ilam entos  

m etálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  
superio res  ás an t igas  la m p a d a s  de  c a r 

v ã o — q u e r  pela res is tênc ia ,  q u e r  pela  m a io r  
in te n s id a d e  e lim pidez  d a  luz; devem  portan to ,  

m e re ce r  p re fe re n c ia  d a  p a r te  dos senhores  co:isumidores.

L e tra  de
Y am bio

E m  tala©

Vende-se nesta typographia

Corrpanhía Y tu ar, a 
F^rça e Luz

C ham am os a attenção  dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
in teressados em geral, p a ra  o g ran 
de STO CK  de fios de aço para  tele- 
phone e fios de cobre isolados W A - ?? . 
T E R  proof e borracha, que te 
mos em nosso deposito.

-  v i | l
Sendo este  a r tigo  im p o r tad o  de- p

re tam ente , estam os habilitados a
vende-los por preços reduzidos.

Para m ais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita a. 51
Y T Ü


